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PREFÁCIO

			O livro de Hildo Cezar Freire Montysuma – Trabalho docente: crítica a partir da tradição marxiana – resulta de um denso esforço de síntese teórica e metodológica do legado de Karl Marx e de seus intérpretes e, à luz desse legado, a análise da concepção de trabalho e a prática docente dos professores do Centro de Educação Profissional e Tecnológica Roberval Cardoso (CEPT) em Rio Branco, Estado do Acre. Trata-se de uma obra que resulta da sua dissertação de mestrado, mas que transcende o que define um trabalho acadêmico dessa natureza.

			 Esse transcender resulta da trajetória de formação teórica e política de Hildo Cezar e de sua atuação de intelectual militante como cidadão, como professor e como gestor público na área educacional. O mestrado lhe deu a oportunidade de efetivar uma sistematização e aprofundamento teórico e metodológico e, com essa base, um primeiro balanço sobre o período em que atuou, por duas décadas, nos governos da Frente Popular, liderados pelo Partido dos Trabalhadores (PT) no Estado do Acre. A leitura do texto, de imediato, traz expressa uma dupla dimensão que lhe dá atualidade e um diferencial na análise do objeto da pesquisa:

			 Primeiro, a análise empreendida tem o sentido do que Antônio Gramsci define como inventário existencial, intelectual e político. Trata-se da busca de desvelar como nos constituímos, o que somos e o que orienta nossa ação prática ou a práxis. E como somos a síntese do espaço e tempo onde produzimos como seres sociais, este inventário expressa muito além de um acerto de contas individual. A análise de Hildo Cezar expressa uma primeira síntese, sob um aspecto específico do campo educacional, do projeto político mais amplo da Frente Popular que governou o Acre por duas décadas. 

			 A segunda dimensão é que a análise do objeto de pesquisa se efetiva à luz do método materialista histórico. Como sinaliza Fredric Jameson (1994), as análises que se orientam pelo materialismo histórico não são as únicas que fazem a crítica às relações sociais capitalistas, mas as únicas que o fazem na perspectiva de sua superação. Essa diferença permite ao autor na análise de seu objeto de pesquisa desvelar a concepção das propostas no campo educacional, as contradições na concretização delas e o sentido que assumem as mudanças que facultaram. Mudanças que afirmam e reproduzem as desigualdades econômicas, sociais e educacionais ou mudanças que as alteram na perspectiva de sua superação.

			 Ao analisar a concepção que os docentes têm de trabalho e quais suas práticas, transcende a particularidade de um caso singular. Com efeito, não é algo fortuito ou secundário que o Centro de Educação Profissional e Tecnológica Roberval Cardoso tenha como qualificação ser a Escola da Floresta. Trata-se, pois, do espaço formativo que expressa a síntese indicativa do projeto e das práticas educativas mais amplas destas duas décadas para o Estado do Acre.

			 Não vou ater-me a comentar detalhadamente o conteúdo do livro, apenas sinalizar seu movimento interno que lhe dá sustentação analítica para, em seguida, destacar o que o sentido da análise empreendida no horizonte de um balanço crítico pela raiz, sem viés de julgamento moral ou postura de condenação dos acertos e erros das duas décadas de gestão da Frente Popular do Acre. Sentido que traz uma indicação mais ampla para um balanço crítico das gestões dos governos constituídos por Frentes Populares e que governaram o Brasil, vários estados e municípios no final do Século XX e primeiras décadas do Século XXI.

			 O livro se estrutura em três capítulos, introdução e uma breve conclusão, mantendo metodológica e didaticamente o formato da dissertação. Sob esse aspecto, esta obra se constitui numa fonte indicativa para jovens pesquisadores que realizam seus estudos em nível de mestrado. Normalmente, para uma grande parte de pesquisadores, a dissertação é um primeiro trabalho que segue mais rigorosamente os padrões de produção de um texto científico.

			 O texto introdutório situa o leitor sobre o objeto de sua pesquisa e vinca a concepção de ser humano, de trabalho e de práxis que orientam o percurso de todo o livro. Fiel à tradição marxista de concepção de ser humano, trabalho, educação e de transformação social indica a presidência da dimensão ontológica às dimensões epistemológicas e política. Vale dizer, dependendo da concepção que adotamos do ser humano, também derivamos para determinadas concepções epistemológicas, educacionais e de umas práxis alienadora ou emancipadora.

			 O autor assume de imediato a concepção histórica do ser social, ou seja, o ser humano não nasce humano, não nasce pronto, produz sua humanidade ou desumanidade na sociedade. E o ato imprescindível e necessário à sua produção e reprodução corpórea como um ser, ele mesmo da natureza se materializa pelo trabalho como valor de uso. É nesse sentido ontocriativo que o trabalho é um direito e um dever de todos e, como tal, não o trabalho escravo ou alienado sob o capitalismo, é desde a infância um princípio formativo do ser humano para uma sociedade sem exploração de uns sobre os outros. Portanto, não se pode confundir essa dimensão ontológica de trabalho com as formas degradantes, até o presente, que ele assume nas relações sociais escravistas e capitalistas. 

			Assim, as duas categorias gerais que perpassam o conjunto do livro são a de trabalho em seu sentido ontológico e de práxis no horizonte da emancipação humana. Como lembra José Paulo Neto, um dos autores referidos na análise, nem tudo é trabalho, mas este prescinde a quaisquer práxis. Todavia, só a ação prática ou a práxis tem o poder de mudar as relações sociais de produção da vida que persistem cindindo e alienando os seres humanos. Sob o foco dessas categorias, Hildo Cezar submete à questão geral que se desdobrará nos três capítulos: Qual a perspectiva da categoria trabalho presente na prática pedagógica dos professores do Centro de Educação Profissional e Tecnológica Roberval Cardoso? 

			Enfatizando o caráter metodológico, didático e pedagógico, no primeiro capítulo o autor situa a proposta do Centro de Educação Profissional e Tecnológica Roberval Cardoso no contexto das últimas quatro décadas da sociedade do Acre, mas particularmente no período da gestão de natureza politicamente híbrida da Frente Popular do Acre. Mantendo uma vigilância crítica expõe a natureza das reformas do Estado, os impactos no ensino médio e profissional e efeitos da reforma da Educação Profissional no âmbito nacional sobre o Centro Educacional. Em seguida analisa diferentes aspectos contraditórios da proposta do CEPT em suas dimensões filosóficas, epistemológicas e didático-pedagógicas. O que se destaca é que o pêndulo na organização curricular se inclinou para a concepção pedagógica pragmática e individualista da ideologia das competências.

			Na última parte do capítulo o autor analisa as teses e dissertações que têm relação mediata ou direta com seu objeto de pesquisa entre os anos de 2000 e 2016. Um material que permite ao autor perceber, à luz de seu enfoque, qual a concepção ontológica e epistemológica que orienta essas teses e dissertações. Uma revisão que lhe faculta, no capítulo segundo, destacar que as teorias e concepções não se somam, mas são a expressão da disputa sobre a leitura da realidade histórica.

			O ponto principal do segundo capítulo é a exposição que o autor efetiva para sustentar que o materialismo histórico dialético expressa a síntese do pensamento mais avançado na leitura de como se produz a realidade humana em sociedade. O argumento central é de que o materialismo histórico dialético opera dupla síntese de superação. Sem abandonar o papel da razão, supera o reducionismo racionalista e idealista dando-lhe uma base material ontológica e, sem abandonar o empírico, supera a visão empirista para a qual o real se reduz ou se confunde com o fenômeno. Um método, porquanto, que busca desvelar as múltiplas determinações que nos permitem entender como a realidade humana se produz e, em sociedades de exploração de classe, perceber seu caráter desumanizador e a necessidade política de sua superação. 

			O desdobramento dessa questão central é realizado em três aspectos. O primeiro trazendo o sentido da crítica que Karel Kosik (2002) efetiva ao pluralismo metodológico e a defesa do monismo materialista. Centrado na perspectiva de Marx e Engels Kosik defende que para entender o processo histórico em qualquer época o ponto de partida é a análise de como se constituem as relações sociais que definem a produção e reprodução material da existência. Nos termos de Marx, as relações sociais que definem o que é imperativo a qualquer ser humano: o comer, beber, vestir e ter um teto. Essas relações é que constituem a estrutura econômico-social sobre a qual se organizam o estado, as leis econômicas, os processos educativos, e não ao contrário.

			O segundo aspecto, vinculado e esse primeiro, é o entendimento de que o trabalho em seu sentido ontológico é, ao mesmo tempo, a atividade que cria e recria as condições de existência dos seres humanos e gênese do conhecimento. No último aspecto o autor explicita os limites das concepções liberais como essência da crise da escola e da educação burguesas.

			Com base nos dois capítulos anteriores o autor analisa os dados coletados buscando perceber qual a perspectiva ou concepção de trabalho está presente na prática pedagógica dos professores do Centro de Educação Profissional e Tecnológica Roberval Cardoso. Mediante uma detalhada e rica pesquisa de campo mediada por diferentes estratégias e instrumentos de pesquisa, o autor identifica 12 categorias ou aspectos para organizar a sua análise. 

			Das 12 categorias selecionadas, nove estão diretamente relacionadas à categoria trabalho. Mediante a lupa crítica, mas como observamos acima, não moralista e nem condenatória, o autor vai revelando as concepções que transitam dentro do senso comum, do otimismo ingênuo, do pragmatismo às visões do trabalho como valor de uso e troca e do sentido social do trabalho, sendo as primeiras as dominantes. Respostas que refletem a heterogeneidade do corpo docente e de sua formação e, sobretudo, do que é dominante na sociedade e nos cursos de formação.

			 Esse entendimento se explicita na parte conclusiva do livro e que Hildo Cezar, de forma prudente e parcimoniosa, intitula de ‘‘Encerrando e iniciando: considerações finais’’. Aqui se explicita com clareza a relevância do autor ter buscado seguir os fundamentos do materialismo histórico dialético. Primeiro enfatizando que a educação, em sentido amplo, ou a educação escolar é parte constituída e constituinte das relações sociais de um determinado tempo histórico e que o que orienta as ações humanas, não sem luta, são as concepções e ideias dominantes. Daí refletir-se, no caso estudado, a ênfase da concepção dominante de trabalho pautada pelas relações sociais capitalistas e não do trabalho no sentido ontocriativo.

			 Por essa via também o autor realça que não há separação entre educação e política como prega o discurso liberal. A educação é política pelo que ela afirma ou pelo que ela busca desvelar e superar. A tese do caráter não político da educação e da escola esconde a defesa de que o que é valido é aquilo que a classe dominante entende como o conhecimento e os processos formativos que lhe convém. O ideário da ideologia do Movimento “Escola sem partido” é a expressão cínica dessa postura.

			Ao concluir o livro com o par encerrando e iniciando, o autor não o faz como jogo de palavras, mas orienta o leitor e os sujeitos da pesquisa para que não se tomem a análise até aqui feita como conclusiva. E a razão disso assim a explicita:

			Dito isso, o segundo entendimento a que chegamos é o de que não se podem compreender os processos educativos que se efetivam no CEPT Roberval Cardoso sem que se faça um exame crítico e autocrítico da Frente Popular do Acre e de seu legado, tarefa por demais extensa e complexa que extrapola os limites dos objetivos que nos propomos ao escrever o presente livro, mas que, como dissemos anteriormente, com ele se entrelaça. (MONTYSUMA, 2020, p. 224). 

			Todavia Hildo Cezar, com base na sua formação teórica construída na academia e concomitantemente na Escola do PCdoB e com base na sua experiência de gestor partícipe do projeto da Frente Popular do Acre, nos traz uma indicação de fundamental importância para o desfecho dos governos das coligações lideradas pelo Partido dos Trabalhadores. Uma indicação que ganha maior legitimidade por partir de alguém que o faz como sujeito ativo por duas décadas no interior da Frente Popular do Acre. De imediato, nessa tarefa observa a necessidade de superação de duas posturas que em seus sentidos opostos, ambas são antidialéticas e, portanto, reacionárias e imobilizadoras. Uma que só vê negatividade, ignorando avanços e lutas com forças antagônicas e outra que só vê aspectos positivos, ignorando equívocos políticos e transgressão de princípios e valores.

			 O mérito deste livro é, pois, duplo. Primeiro pelo trabalho de reflexão teórica tendo como base orientadora o materialismo histórico dialético à luz do qual analisa um caso que em sua singularidade engendra elementos mais gerais. Um livro, pois que tem um valor teórico, metodológico e de exposição didática singular. Certamente, o resultado se deve ao esforço pessoal de Hildo Cezar, mas também, como ele reconhece nos seus agradecimentos, ao corpo docente do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Acre, em especial a contribuição de sua orientadora Prof.ª Dr.ª Lenilda Rêgo Albuquerque de Faria.

			 Segundo, pelo que ele interpela às forças de esquerda que protagonizaram governos de Frentes Populares e que em sua gênese encontram-se as lutas e o apoio de movimentos sociais, culturais e políticos da base da sociedade. O fato de hoje o Brasil estar sendo governado, no plano nacional e em vários estados, por forças de extrema direita e da existência de um clima de passividade das forças sociais que formaram a base dessas Frentes Populares é, por si mesmo, uma interpelação para um balanço de autocrítica necessária. E isso se impõe, sobretudo, por uma questão ética e política. A diretriz nos é dada por Hildo Cezar quando destaca a necessidade da superação das duas posturas conservadoras que, na visão do que ele percebe, são as correntes: a de condenação e a de bajulação. 

			 O animador é que Hildo Cezar se propôs como projeto para seu doutoramento esta tarefa em relação à experiência da Frente Popular do Acre. E poderá realizar este projeto ao longo de quatro anos, uma vez que, com claro mérito, foi selecionado para o doutoramento no Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana (PPFH) na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj). Assim a publicação do livro coincide com o início de sua continuidade dando concretude ao “encerrando e iniciando”. Oxalá isto estimule a quadros internos dessas experiências de governos de Frentes Populares, com base no mesmo referencial teórico, a enfrentar essa tarefa necessária e urgente.

			 As bases deste inventário crítico podem ser tomadas dentro da perspectiva de Florestan Fernandes, pessoa humana integra, intelectual rigoroso e político militante pela causa da construção da nação, da democracia possível sob o capitalismo, de um capitalismo selvagem como o do Brasil, e implacável defensor da educação pública. No nono capítulo do livro A sociologia no Brasil (1980), cujo título é de ‘‘Geração perdida”1, sem concessões aos erros ou aos limites das lutas de sua geração, sem autocondenação ou a visão simplista de que elas nada valeram nos dá o caminho ético, teórico e político desta autocrítica. 

			 Os eixos de seu balanço crítico se pautam por três aspectos assim expressos: o que queríamos, por que falhamos e lições para o futuro. Talvez se pudesse começar, como hipótese de que os equívocos se deram porque não se apreendeu com os erros e limites do balanço da Geração Perdida. E sua análise não deixa lacunas ao definir os acertos, os erros e os limites. Sobre os acertos e erros e a direção da luta a síntese abaixo é um testamento.

			Não foi um erro confiar na democracia e lutar pela revolução nacional. O erro foi outro – o de supor que se poderiam atingir esses fins percorrendo a estrada real dos privilégios na companhia dos privilegiados. Não há reforma que concilie uma minoria prepotente a uma maioria desvalida. (...) A causa principal consiste em ficar rente à maioria e às suas necessidades econômicas, culturais e políticas: pôr o povo no centro da história, como mola mestra da Nação. O que devemos fazer não é lutar pelo Povo. As nossas tarefas são de outro calibre: devemos colocar-nos a serviço do Povo brasileiro para que ele adquira, com maior rapidez e profundidade possíveis a consciência de si próprio e possa desencadear, por sua conta, a revolução nacional que instaure no Brasil uma nova ordem social democrática e um estado fundado na dominação efetiva da maioria.2

			No plano dos limites sociais estruturais das lutas empreendidas por sua geração, com base em obras anteriores nas quais analisa a estrutura de classe na América Latina, a natureza específica da Revolução burguesa no Brasil e a construção original do conceito de capitalismo dependente, vinca elementos que questionam as visões idealistas pautadas sobre “o dever ser abstrato” no plano das transformações da sociedade brasileira. Trata-se da particularidade do nosso processo histórico que tem que ser examinado e considerado em nossas lutas pela transformação das estruturas que mantêm e reiteram a desigualdade social. 

			Ai está por inteiro a questão com que temos que nos defrontar na periferia: há uma diferença entre as burguesias que criaram os seus tempos e ritmos históricos e as burguesias que os “importaram” projetando-os em um desenvolvimento interno cujas estruturas e funções já se acham prefiguradas, fazendo parte de um padrão de civilização que se expande por difusão, modernização cultural dependente e dominação imperialista.3 .

			O livro de Hildo Cezar Montysuma, pela pesquisa que ele reflete e, especialmente, pelo que anuncia como tarefa de balanço crítico das gestões de governos de Frentes Populares na educação e no projeto político mais amplo, é fundamental que seja lido por lideranças de movimentos sociais e culturais, pelos militantes de partidos políticos e sindicatos e por educadores de todos os níveis de ensino comprometidos com a transformação das relações sociais que conformam nossa sociedade como uma das mais desiguais do mundo. No presente, o sentido do livro de Hildo Cezar é para que, no dissenso qualificado e no interior das forças sociais acima mencionadas, sejamos capazes de buscar consensos possíveis para enfrentar e derrotar as forças de extrema direita que, sob o signo de ódio, do medo e da violência, estão interditando o presente e o futuro da grande maioria do povo brasileiro. Uma tarefa que é coletiva e não pode ser postergada.

			Gaudêncio Frigotto

			Professor Titular em economia política e educação da Universidade Federal Fluminense – UFF (aposentado) e Professor Associado na Universidade do Estado do Rio de Janeiro – Uerj. 

			Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2019. 

			[...] E vida é trabalho

			E sem o seu trabalho

			O homem não tem honra

			E sem a sua honra

			Se morre, se mata [...]

			(Gonzaguinha)
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INTRODUÇÃO

			Esta obra analisa a perspectiva da categoria trabalho assumida na prática pedagógica dos professores do Centro de Educação Profissional e Tecnológica Roberval Cardoso, conhecida popularmente como Escola da Floresta. A referência teórica adotada, tanto para a investigação como para esta exposição, fundamenta-se na compreensão do trabalho como categoria ontológica da formação humana.

			Com efeito, o que exporemos nesta publicação é o resultado da investigação realizada na referida escola, que se deu em meio à celebração por todo o mundo do centenário da Revolução Russa, acontecimento extraordinário na história da humanidade, que deu outra dimensão à luta entre opressores e oprimidos nos marcos do capitalismo. Por isso, não podemos deixar de reconhecer a importância dessa ousada iniciativa, que, se não foi a primeira, nem a única, certamente foi, até este momento, a mais vigorosa e duradoura experiência de construção de um Estado proletário no mundo. Isso não só por suas realizações diretas, que impulsionaram a Rússia para que deixasse de ser um dos países mais atrasados da Europa, desenvolvesse rapidamente sua base econômica associada ao processo mais radical de desconcentração de riquezas jamais visto, mas também, possibilitando

			[...] a afirmação “indireta” da questão social pela experiência soviética, fruto da “ameaça” representada pelo mundo socialista para as elites do mundo capitalista e que tornou possível a estruturação de Estados de bem-estar e a generalização de direitos sociais na Europa, bem como a sua ampliação nos processos de desenvolvimento dos países capitalista dependentes. Isso também é uma realização concreta e histórica de profundo significado da Revolução de Outubro4. 

			O que Fernandes demonstra é que o advento do estado de bem-estar social é uma consequência das conquistas humanitárias da Revolução Bolchevique iniciada em outubro de 1917. Essas conquistas se estendem a todos os campos da vida social, incluindo a educação, cuja expressão é a pedagogia do trabalho, fonte de inspiração e referência teórico-prática desta pesquisa.

			Outro legado imprescindível deixado pela vitória da Revolução Russa aos que lutam pela libertação do proletariado da opressão capitalista é a relevância do fator nacional frente às pressões imperialistas.

			Neste contexto se colocam as próprias mutações conhecidas pela teoria da revolução, cuja eclosão é então prevista nos elos fracos da cadeia do imperialismo, isto é, nas situações em que atua um entrelaçamento de contradições, entre as quais se encontra, frequentemente em posição de relevo, a nacional5.

			Losurdo destaca, a partir da famosa tese de Lênin sobre os elos débeis da cadeia de poder imperialista, que, apesar de justa a tese marxiana de que a revolução proletária tenderia a eclodir nas nações de base material mais desenvolvida, a correta interpretação da questão nacional permitiria uma investida vitoriosa sobre países da periferia do sistema. Essa tese mostrou-se justa não só no caso da Rússia czarista, mas por todo o planeta, nas vitoriosas jornadas de lutas de libertação nacional do julgo do colonialismo na África, Ásia e nas Américas. O que nos convida a entender nosso país, sua história e contradições. 

			No entanto, apesar das realizações e conquistas civilizacionais, a URSS foi derrotada do ponto de vista prático e histórico. Como toda experiência pioneira, padeceu, ante os erros, traições e sabotagens que influíram decisivamente para o fim dessa experiência, mas também tiveram grande peso as incertezas e insuficiências, próprias de circunstâncias inovadoras.

			Diante da derrota do Socialismo realmente existente, abriu-se uma quadra de defensiva estratégica em âmbito internacional, que, somada à crise orgânica do capitalismo, impôs ao conjunto dos trabalhadores no mundo e no Brasil uma situação de incertezas, perda de direitos e restrição da democracia. Nesse cenário de crise aguda do capitalismo, a paz torna-se frágil e afloram ideologias obscurantistas que se alimentam de ódio, tanto quanto o disseminam. A exemplo do ocorrido há 70 anos, em que as potências imperialistas mergulharam o mundo na carnificina da Segunda Grande Guerra, no momento, assistimos por toda a parte o egoísmo e a ganância capitalista transformarem-se em repulsa, sentimento que se dirige, sobretudo, aos pobres, aos trabalhadores, às mulheres, aos estrangeiros e aos grupos étnicos e às minorias sexuais, mas, principalmente, a tudo que remeta às conquistas civilizacionais da experiência socialista realizada na URSS.

			No Brasil, ganham força grupos políticos de extrema direita, de clara inspiração neonazista, em aliança explícita com setores neopentecostais, cujas igrejas desse campo religioso, definitivamente, assumiram-se como partidos religiosos, formando uma coalizão mórbida, cujo foco da atuação política é investir contra os direitos sociais, trabalhistas e as liberdades da democracia.

			No âmbito da educação, esse pensamento ultraconservador se aglutina em torno do movimento conhecido como Escola sem Partido, que propõe a alteração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional por meio PL n.º 867/2015, definido por Frigotto como “ameaça à vivência social e à liquidação da escola pública como espaço de formação humana, firmado nos valores da liberdade, de convívio democrático e respeito à diversidade”6.

			Para o autor, esse movimento, cuja expressão jurídico-político-ideológica é o referido projeto, contribui com o aprofundamento do clima de desagregação social que se instalou no Brasil, no pós-eleição de 2014, e que se assemelha ao ocorrido na Alemanha e na Itália, em que a difusão do ódio às diferenças preparou um clima de perseguição que resultou, nesses dois países, na produção do nazismo e fascismo, respectivamente.

			O projeto Escola sem Partido está ancorado em dois pilares. O primeiro deles é a lógica do mercado capitalista, segundo o qual o cliente tem sempre razão. Nesse caso, o cliente, entendido como o aluno e sua família, aos quais os docentes devem subordinar-se. O segundo pilar é a desqualificação do professor, como afirma Penna:

			[...] essa lógica de desqualificação do professor, ela se aproxima muito de uma lógica que poderíamos chamar de uma lógica de mercado, que consiste em pensar a educação como uma relação entre alguém que está prestando um serviço ao consumidor7.

			Ao fazer tal afirmação, o autor se fundamenta no fato de os idealizadores do PL n.º 867/2015 assumirem que o projeto se inspira no Código de Defesa do Consumidor, que regula a relação de mercado entre cliente e servidor, cujo objetivo é restringir a liberdade de ensino do professor subordinando-a ao que cada cliente possa vir a entender como adequado à moral e aos bons costumes. 

			Destacamos esses dois aspectos do momento presente para realçar que festa e luta compõem o binômio que caracteriza a conjuntura sob a qual a investigação que subsidia esta obra se realizou, tomando a celebração do Centenário da Revolução Russa de 1917 por um lado e, de outro, a organização da resistência ativa à ofensiva neoliberal e às ideais obscurantistas dela decorrentes, como exemplo, destaca-se o projeto Escola sem Partido. Ambos aspectos tiveram grande influência sobre a tessitura deste livro.

			 Entendemos que os elementos motivadores tanto para a festa como para a luta residem nas contradições resultantes das formas alienadas de apropriação dos frutos do trabalho na contemporaneidade, que acirram a luta de classes e implicam na centralidade da relação trabalho-educação. 

			Os estudos por nós realizados possibilitaram-nos o entendimento de que, em todas as épocas, inclusive nos dias atuais, os processos educativos constituem-se no repasse, pelas gerações antecessoras, dos legados culturais resultantes do trabalho às novas gerações. Nesse processo, os homens constroem símbolos, representação ideal do mundo e dos processos vividos no trabalho, meios indispensáveis à produção dos meios de existência humana. Dessa forma, os signos culturais necessitam ser apropriados pelas novas gerações como condição para a produção e reprodução da vida material.

			Nas comunidades primitivas, a educação ocorria no e pelo trabalho, como atividade vital. “Por meio do trabalho, o ser humano incorpora, de forma historicamente universalizadora, a natureza ao campo dos fenômenos sociais”8. Essa atividade criadora, historicamente determinada, produz os bens necessários à existência da espécie e, também, à própria essência humana, posto que esta não se constitui em elemento dado pela natureza, tampouco eles podem ser apartados. 

			Entretanto o aumento da produtividade do trabalho nas sociedades primitivas, resultantes das revoluções do período neolítico, a sedentarização humana, o desenvolvimento da agricultura e pecuária, possibilitaram a ampliação da produção ao ponto de gerar excedente, decorrente dessas circunstâncias desenvolveu-se uma classe de homens que passou a controlar a produção. O conjunto desses acontecimentos de significação histórica implicou na divisão do trabalho que “[...] só se torna realmente divisão a partir do momento em que surge uma divisão entre trabalho material e [trabalho]9 espiritual”10. Essa passagem de A ideologia alemã, incluindo a nota de Marx à margem do texto, foi referência de primeira ordem, ainda que não a única, na definição da linha teórico-metodológica da pesquisa que deu origem a este livro. Isso porque, nesse trecho, Marx e Engels nos indicam que a separação, no processo produtivo, entre os que produzem materialmente as riquezas e os que produzem ideias, constituiu-se no marco referencial da divisão social do trabalho e do estabelecimento de classes com funções produtivas, ideias e interesses distintos e opostos na história humana.

			Essa cisão no processo de trabalho trouxe profundas implicações para a produção, repartição e consumo das riquezas, mas, também, na subjetividade e formação humana, por se tratarem de elementos constitutivos e articulados de uma mesma totalidade: o homem como ser genérico. 

			A divisão de funções no processo produtivo trouxe profundas implicações para a formação humana, exigindo a especialização de pessoas e processos que assegurassem às novas gerações o domínio dos signos culturais indispensáveis à vida dos homens, ou seja, trata-se de garantir que a humanidade, que se constituiu historicamente e socialmente pelo trabalho, possa ser repassada a cada membro da espécie individualmente. 

			Saviani aborda essa questão da seguinte maneira:

			Podemos, pois, dizer que a natureza humana não é dada ao homem, mas é por ele produzida sobre a base da natureza bio-física. Consequentemente, o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida historicamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objeto da educação diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se tornem humanos11.

			É exatamente esse processo educativo de que trata Saviani que nas sociedades baseadas em relações de colaboração recíproca ocorre na e pela práxis humanizadora. Ou seja, coincide com o trabalho, ainda que não seja idêntico a ele, ao passo que, “a partir do momento em que surge uma divisão entre trabalho material e [trabalho] espiritual”12, passam a existir as formas educativas duais e especializadas.

			Dual porque, nas sociedades divididas em classes, o trabalho perde seu caráter humanizador e converte-se em atividade alienante e alienada, caracterizado pela expropriação de quem produz os resultados de sua ação criadora. Dito de outra forma, os produtores se veem apartados dos frutos do trabalho, tanto material quanto espiritual, ou dos códigos culturais histórica e socialmente produzidos. Diante dessa realidade, é preciso considerar que a produção se constitui, ela mesma, em meio de produção e de dominação, ou seja, uma parte do trabalho alienado retorna à produção como meio para se seguir produzindo sempre mais. E, por outro lado, a apropriação da maior parte do trabalho alheio constitui-se em mecanismo de dominação, de manutenção dos condicionantes da dominação. 

			Esses aspectos relativos à história e à natureza própria da educação como campo específico da atividade humana são referências para entendimento da crise da escola liberal de massas, como forma particular e inédita de educação surgida na modernidade, como destaca Gramsci:

			[...] a crise do programa e da organização escolar, isto é, da orientação geral de uma política de formação dos modernos quadros intelectuais, é em grande parte um aspecto e uma complexificação da crise orgânica mais ampla e geral. A divisão fundamental da escola em clássica e profissional era um esquema racional: a escola profissional destinava-se às classes instrumentais, enquanto a clássica destinava-se às classes dominantes e aos intelectuais13. 

			Consideramos que o projeto educativo burguês representou um salto civilizacional ao desenvolver a escolarização em massa financiada pelo estado como forma principal de educação. Entretanto, com base na assertiva de Gramsci, entendemos que tal não “[...] aboliu as fronteiras entre o trabalho manual e trabalho intelectual”14. Por isso, manteve a dualidade educacional herdada dos modos de produção anteriores, fundada na formação diferenciada para os que produzem
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